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Introdução: A prática psiquiátrica no âmbito da Rede de Atenção Psicossocial (RAPS), 
especialmente em Centros de Atenção Psicossocial (CAPS), demanda estratégias que integrem 
saberes multidisciplinares e promovam a escuta qualificada dos usuários. As rodas de conversa, 
quando conduzidas de maneira estruturada e respeitosa, configuram-se como dispositivos 
terapêuticos e pedagógicos que estimulam o diálogo, fortalecem vínculos e aprimoram 
habilidades comunicacionais. A inserção de acadêmicos de medicina nessas práticas favorece a 
formação de profissionais sensíveis às especificidades clínicas e socioculturais do cuidado em 
saúde mental. Objetiva-se relatar a experiência de rodas de conversa em saúde mental e física, 
realizadas com usuários do CAPS e acadêmicos de medicina, como estratégia pedagógica 
interdisciplinar no ensino e cuidado psiquiátrico. Método: Relato de experiência realizado em 
um CAPS Álcool e Drogas, envolvendo usuários predominantemente do sexo masculino, com 
histórico de tabagismo e uso concomitante de outras substâncias psicoativas, e acadêmicos de 
medicina em 2024 e 2025. As rodas de conversa ocorreram mensalmente, com temas pautados 
nas demandas dos usuários e nas campanhas de saúde, incluindo depressão, ansiedade e entre 
outros elencados por decisão coletiva. Descrição: As rodas de conversa proporcionaram um 
espaço terapêutico-educativo, promovendo o fortalecimento do vínculo entre usuários e 
acadêmicos. Para os estudantes, a experiência ampliou a compreensão sobre a escuta ativa, o 
trabalho em equipe multiprofissional e a integralidade do cuidado em saúde mental. Para os 
usuários, a participação contribuiu para o aumento da conscientização sobre saúde mental e 
física, e favoreceu mudanças comportamentais sutis, tais como maior tolerância à espera e 
valorização do cuidado preventivo. Conclusão: As rodas de conversa demonstraram ser uma 
estratégia eficaz de integração ensino-serviço-comunidade, promovendo uma formação médica 
alinhada às demandas e especificidades do cuidado em saúde mental no CAPS. Essa prática 
interdisciplinar fortalece o cuidado integral, contribuindo para o desenvolvimento de 
competências essenciais à clínica humanizada em saúde mental. 
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